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CONSELHO 
FISCAL: 

A T I T U D E S D I G N A S | a g n e l o MOMTO~ 
Sempre fomos entusiastas do mo-vimento dos moços espíritas dentro deste lirusil imenso e de céu azul. Noaso convívio com os jovens nos dá a liberdade de usar. às vezes, recriminoções necessárias para ad-verti-los de èrros e atitudes dúbias. Por senti-los ajustados nas linhas dos princípios doutrinários da mo-ral espírita, nem sempre os justi-ficamos em seus deslises... Temps encontrado muitas decep-ções, mas forçoso é confessarmos, temos vivido a alacridade de muitas atitudes. Ela nos conforta e enche-nos de compensações. Temos, sem dúvida, assistido a ação de um punhado de moços, que acendeu em nós as chamas das mais caras esperanças e fraquejou, desmentindo até seus postulados. E nem sabemos como vão êsses, moços se acomodarem no futuro, porque não tiveram a ombridade e a nobreza das ações libertárias. A Doutrina Espírita, felizmente, não dá cartaz a ninguém. Impõe deveres pela despersonalização da criatura, a tini de que a individua-lidade perca o seu amor próprio, quase sempre filho de injustificá-vel egoísmo. No entanto, como a vaidade não se vence fácil, os jovens prefererri ficar alheios ã beleza integral des-sa verdade que liberta e emancipa. Gostam êles das referências; das citações, em público, de seus feitos, quer no setor intelectual, quer no campo das atividades de outra na-tureza. Por atender a essa espécie de crime, de tolerância passiva, de indiferentismo à sorte de moços que preferem o artificialismo mun-dano, muitas Mocidades Espíritas já encerraram suas atividades ... 
Os responsáveis pelo movimento espírita dos moços, devem elucidar seus participantes à luz do Evan-gelho. E Evangelho é educação. Edu-cação é ética e boa conduta. Ética é norma de costi-mes mbrais. Ser-vir ao mundo, não servindo à nos-sa consciência, é muito fácil. Difi-cílimo ê servir a nossa consciência nos redutos onde imperam os vícios. Estas considerações nos vieram como preâmbulos, quando lemos obrigação de salientar dois aconte-cimentos diferentes. Atitudes dignas de serem registadas aqui e que nos vieram pelo procedimento de dois joveiis espíritas, pertencentes a uma laboriosa Mocidade. Mostraram com seus atos digni-dade sublime e impuzeram-se aos preconceitos e ao formalismo da sociedade periclitante. Consorciaram-se os dois e tiveram como espôsas pessoas de credos di-ferentes. E ambos tiveram a mes-ma atitude. Não tergiversaram de seus princípios. Foram dignos de nossos aplausos. Suas núpcias realizaram-se mo destamente, mas valorizou-se o ver-dadeiro sentido afim. Compreende-

ram éles a significação evangélica: "Não separeis o que Deus ajuntou"... 
Se a ninguém é dado separar o que foi conjugado em alguma parte ou em alguma circunstância, for-çoso é convir que antes das leis humanas e dos cultos religiosos tentarem impor-lhes deveres jurí-dicos e sociais, os cônjuges estão fortalecidos pelas bênçãos divinas. 
E essas bênçãos divinas é o amor. Amor que une e retém as criaturas por laços indestrutíveis muito an-tes do tempo dessa união, porque compromissos maiores preponde-ram para o acêrto de seu destino. Que bela lição de independência nos deram êsses amigos! Como nos sentimos confortados por constatar que há moços dessa envergadura moral! 
Melhor expressão, ainda, aqui se faz, quando devemos declinar a condição de simplicidade e humil-dade dos moços acima referidos. Criaturas assim quase sempre são ns que se recomendam ao nosso respeito. Enquanto há moços fracos e pusilânimes, que se jactam em encherem-se de letras e ilustrações acadêmicas, outros aparecem para serem, para nós, oportunas com-pensações. ... 
Bela verdade e muita luz há nas assertivas do Mestre Jesus, quando destacou os simples e humildes co-mo os mais dignos da bemaventu-rança! Sempre há, também, os moços es-píritas que não se deixam naufra-gar no imenso mar das atrações mentirosas do mundo, alheiando-se aos torvelinhos das paUrões huma-nas ... 
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COLUNA DA FRATERNIDADE 
Dêsde que abrimos esta colu-

na para acolher os sofrimentos 
de nossos semelhantes, dando-
lhes uma parcela de conforto, 
uma esperança no amanhã da 
vida ou, em alguns casos, con-
selhos para acertarem os seus 
mais íntimos problemas, não 
nos tem faltado oportunidades 
de preenchê-la em todos os nú-
meros. Porém, como o dever 
nos impõe abordar assuntos ina-
diáveis, somente de quando em 
vez reabrimos a "COLUNA DA 
FRATERNIDADE", a f i m de 
atender às solicitações que nos 
chegam em a l t a quantidade, 

A P E N A S U M 
No céu teremos suprema felicidade, 
se no coração levarmos a caridade. 

Lá, a nossa alma, assim santificada e pura, 
i rmanada à do Pai, - Excelso Criador, -
terá como prêmio da vir tude, do amor, 
o Carinho, a Glória, a Bênção da Ventura! 

Levantemos o Estandarte do Perdão, 
carreguemos a Bandeira da Bondade, 
dando de comer ao Caminheiro sem pão, 
de beber, à sedenta humanidade! 

Haverá assim, um Paraíso de Ventura, 
se no coração levarmos caridade, 
distribuindo-a, à mão-cheias, à desventura! 

Sereis bemaventurada, oh! humanidade, 
tendo na vida u m lema, apenas um: 

Amando vosso próximo, em verdade, 
tendo somente um Senhor, apenas um! . . . 

L E O N E L N A L I N I 

« C A M P A N H A D A B O A V O N T A D E » % C l á u d i o N a s c i m e n t o P i n l o 
Meus irmãos, DEUS E S T Á PKESENTE. 
Servimo-noB das c o l u n a s dêete jornal amigo, para con-vidá-los a sintonizarem BSUS receptores , diariamente, inclu-s i v e aos Domingos, para a Rádio T a m ô i o , do Rio de Janeiro, em onda curta, na faixa de 41 metros, das 6,45 As 7,30 horas da manhfi, a fim de ouvirem o maior e me-

Brasil, " C a m p a n h a da Boa 
Vontade", programa éste que 
tem a dlreç&o do grande ba-
talhador da S e a r a do Mestre, 
o radialista Alziro Zarur, es -
pirita dos roaiB convic tos que 
conhecemos e que teve a fe-
llz iniciativa de criar um pro-
grama dessa natureza, vlsan 
do irmanar a s religiõeB e OB 
homens, em geral, déste nos-
so querido Br«sil, "Coração do 

lhór programa radiofônico do Mundo, Pátria do Evangelho' 

«NOSSO LAR ESPÍRITA» Eleição da Nova Diretoria 
Conforme Assemblé ia Gerai Ordinária, realizada em 

2." c o n v o c a ç ã o no dia 20/6/66, à s 14 boraB, na sede do 
Centro Espirita "Judas Iscarlotee", loi eleita a nova Diretoria 
do "Nosso Lar Espirita", para o triénio de maio de 1866 a 
maio de 1959, que f icou assim constituída: 
DIRETORA: Leonor N e v e s GomeB 
VICE - DIRETOR: José Russo 
SECRETÁRIO: José Martiniano de Oliveira 

SECRETARIO: Edúlia Ferreira de Melo 
Antonio de Meln Santos 
Dijalvo Braga 
Albertina Menezes 

Zuleika Maria O. Duarte 
Dulce Maria G. Melo 
Branca Maria Q. Martiniano 
Diva de Melo 
Celina Ortiz 
Joaquim Gomes do Nasc imento Júnior 
Genés io Martiniano 
Paulo Duarte 
Rosaly Dau 
Ofélia Rosso 

TESOUREIRO: 
2.° TESOUREIRO: 
PROCURADOR: 

CONSELHO 
CONSULTIVO: 

A Legião da Boa Vontade 
LBV - que está sob a presi-
dênc ia nacional ( lêsse nosso 
dedicado trmSo, já lançou em 
1 ° de Mtfio, a "Revista da 
Boa Vontade", que teve a ti 
ragem inicial de 20.000 núme 
ros, distribuídos pelo sr. Fer-
nando Cbinôglia, sendo que 
tais n ú m e r o s e s g o U i a m - s e 
imediatamente, n(lo dando para 
atender a o s inúmeros pedidos 
que chegaram à s e d e central 
da LBV. 

O nosso confrade Alziro Za-
rur, eBtá v l v a m e n t e empe 
nhado no lançamento, p a r a 
muito breve, da "Rádio Emis-
Bôra da Boa Vontade", uma 
doaçào de Deus à humanida-
de. Auxil iemo-lo nessa grande 
miss&o, torrmndo-nos legioná-
rios da Boa Vontade, contri-
buinte ou nfio contribuinte, há 
muitos meios de ajudar, quan-
do se tem "BOA VONTADE". 

Já temos no ar. VM emlssôra 
espirita, que é a Kádio l'ro-gresso de S . Paulo e logo, se 

eus quizer, t e r e m o s uma 
emisBfira com suas p o r t a s 
abertas p a r a tédas as religiões, 
a fim de que o Evangelho seja 
pregado abertamente, p a r a 
todos. 

Trabalhemos, meus irmãos, 
nfio importa qual «eja a nossa 
c r e n ç a religiosa. 

"VIVA JESUS". 

f J O S É R U S S O !i 
sendo quase todas respondidas 
por carta e as de maior impor-
tância, no sentido de uma orien-
tação mais ampla, por esta co-
luna. 

Escreve-nos de uma cidade 
paulista, uma confreira que se 
tornou viúva após um consór-
cio de mais de 20 anos de com-
preensão e harmonia doméstica. 

Com razão sente o deserto 
em que se transformou sua exis-
tência, com o lar vazio, como 
se tudo que lhe cerca não pos-
suisse nenhum interêsse. 

De fato, minha prezada irmã 
de ideal, podemos avaliar, pàli-
damente embora, o que se pas-
sa em seu coração de esposa, 
onde a,morte intentara dissolver, 
de um só golpe, o forte elo de 
convivência, amizade, carinho 
e amor, como se tais predicados 
pudessem ser destruidos pela 
separação. 

Cremos que a prova mais dolorosa consiste na separação dos nossos entes amados, aque-les com quem dividimos nossa vida, vivendo êles também de nossa existência. 
A morte, tal como a com-

preendemos, nada mais repre-
senta do que a liberdade aos 
que terminaram o prazo conce-
dido p a r a uma permanência 
nessa hospedaria que é a Terra. 
Não é um abismo intransponí-
vel, uma separação eterna como 
acreditam os credos dogmáticos 
e os ptri dálios do nada e os da vida 
única. Ela é a porta que se abre 
para a verdadeira vida, em pla-
nos onde o sêr prossegue sua 
jornada de aperfeiçoamento mo-
ral e espiritual. 

Os espíritas não t e m e m i 
morte e não se entregam a ce-
nas de desesperos, quando ela 
visita os seus lares. 

Como deve ser triste, pro-
fundamente desalador8, a idéia 
irrevogável da separação daque-
les que se amaram na terra! 

Como podem, as religiões que 
cultuam a m o r t e , dando-lhe 
absolutos poderes sôbre a vida, 
consolar as almas enlutadas pela 
perda de seus entes queridos, 
oferecendo-lhes u m a filozofia 
vazia de esperança?! 

A doutrina da imortalidade, 
que proclama a evolução das 
almas, não se detém em face 
das concepções que as religiões 
estabeleceram para orientarem 
os seus fiéis no que concerne à 
rida espiritual, O espiritismo, à 
luz dos fatos e da ciência, mos-
tra a realidade da vida futura. 
Boje, os leiloeiros da morte já 
encontram dificuldade era apre-
goarem sua ação de terror e de 
destruição de t o d o s os laços 

I que unem as almas. Os próprios 
crentes reíutaiin essa teoria an 
gustiante. 

Sabemos hoje que, quando i 
morte visita nosso lar, levando 
alguém que nos é caro, ê por-

que a lei que preside os desti-nos humanos, (necessita daquele espírito era outros setores do espaço, quer para assumir no-vos deveres, quer para repou-sar das provações que termina-ram no sua peregrinação reden-tora. 
No seu caso, prezada irmã, 

como no caso de tantas mulhe-
res, de incontáveis casais, não 
existe a viuves. Apenas houve 
uma separação provisória e não 
uma extinção definitiva e com-
pleta. Continuam casados ainda, 

que cada um vive e m pla-
nos diferentes. Logo mais, se a 
união realizada na Terra foi 
de fato o amor que a presidira, 
após a morte se reunirão atraí-
dos por laços de perfeita afini-
dade. 

É verdade que sofremos o 
martírio da separação, como se 
o melhor de nossa personalida-
de acompanhasse aquele que 
parte. Por algum tempo senti-
mos b sensação de termos fica-
do incompletos n o s caminhos 
da vida, obrigados, entretanto, 
a prosseguir a marcha, de vea . 
que os deveres que nos retém 
prisioneiros da matéria nos im-
põem fortes compromissos para 
com a lei de justiça que rege 
todos os problemas humanos. 
Porém, a certeza absoluta que 
nos alenta é que o amor não 
se interrompe com a morte do 
corpo, porque é a essência da 
vida suplantando tôda destrui-
ção material. 

Seu marido, prezada senhora, 
viveu o prazo que lhe íôra de-
terminado ao encarnar-se. So-
freu, lutou, constituiu o seu lar, 
trabalhou e amou. Em grande 
parte, desquitou-se de f a l t a s 
passadas, numa existência la-
boriosa, e a senhora foi a com-
panheira escalada pata ajudá-lo 
na evolução, o que, possivel-
mente, já se tenha repetido em 
muitas jornadas terrenas. Por-
tanto, continue firme na fé edi-
ficante, porque um dia reencon-
trará o seu companheiro de 
existência. 

Para não perturbar a tran-
quilidade de seu esposo deve a 
irmã abster-se de queixumes, 
lágrimas e vacilações. 

Somos solidários com a sua 
dôr de espôsa, e faça por dissi-
par a tristeza que lhe invade a 
alma, e n5o se considerar sem-
pre só de agora em diante. O i e 
por êle, que por sua vez tam-
bém não esquecerá a 'compa-
nheira que o m a t r i m ô n i o 
ligou perante o mundo e Deus. 

As lamentações e a f l i ç õ e s 
continuadas, demonstram falta 
de f é e de conformação com a 
vontade do Pai. E todos os que 
conhecem a lei do Criador nfio 
se demoram na rememoração 
dos dias passados na dôr da 
separação. 

À senhora, pois, nossos votos 
de ampla resignação e que Deus 
lhe proporcione nos dias que 
lhe restam, calma, esperança e 
íé nos nossos destinos futuros 
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Movimento Hospitalar da Casa 
SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam em tratamento 70 
Entraram durante o mês JJO 
Total 90 

* Tiveram Alta : 
Curados 4 Melhorados 5 Falecidos ._0 9 
Existem nesta data 81 

Os entrados são : 
1 — Eizo Matiama, 42 anos, solt., amarelo, japooêa. proo. de Ml-guelópolis — S. Paulo. 
2 — João Leite de Melo, 25 anos, so l t , branco, bras., proo. de Ca-pitólio — Minai. 
5 — Francisco de Souza, 26 anos, solt., branco, bras., proc. d e São Tomaz de Aquino — Minas. 4 — Francisco Gomes Silva, 27 a-nos, solt., pardo, bras., proc. de Igarapava — 8. Paulo. 
6 — João Luclndo dos Santos, 55 anos, cas., preto, bras., proc. de Franoa — 8 . Paulo. 
6 — Sebastião Marques, 43 anos, cas., preto, brai., proc. de Fran-ca — S. Paulo. 
7 — Sebastião Ferreira, 34 anos, cai., branco, bras., proc. de No-va Granada — S. Paulo. 
8 — José Crispim da Silva, 26 a-

nos, cas., pardo, bras., proc. de Patrocínio Panlista. 9 — Joaquim Martimiano da Silva, 22 ano<, solt., branco, bras., proc. de Guardlnha — Minas. 
10 — Armindo Spineli, 21 anos, solt., branco, bras., proo. de Biguatin-ga — Minas. 
11 — Antonio Pedro Gonçalves, 43 anos, cas., pardo, bras., proc. de Franca — São Paulo. 
12 — Geraldo Clara de Souza, 38 a-nos, cas., branco, bras., proc. de Guapuã — 8âo Paulo. IS — Antonio Teodoro de Almeida, 45 anos, cas., branco, bras., proc. de Bambuí — Minas. 
14 — Oclecio Soares de Souza, 33 anos, aolt., branco, bras., proc. de Franca — São Paulo. 15 — Agenor Cassimlro de Lima, 29 anos, solt., preto, bras., proc. de Araraquara — 8. Paulo. 
16 — Antonio Canataa, 59 anos, cas., branco, bras., proc. d e Santo Antonio da Alegria - 8. Paulo. 
17 — Francisco Pereira, 23 anos. solt., branco, braa., proc. de Pedregu-lho — São Paulo. 
18 — Carlo» Pereira, 25 anos, cas., branco, bras., proc. de Pedregu-lho - São Paulo. 19 — Silvio Ribeiro, 26 anos, so l t , branco, braa., proc. de Franca — São Paulo. 
20 — José Honorato, 23 anos, solt., 

preto, bras., proc. de Meridiano — 8. Paulo. 
Os curados são: 

1 — Vítor Alves de Lima. 23 anoa, 
aolt., branco, braa., proc. de Pra-t&polis — Minas. 

2 — Geraldo Rosa dc Paula, 44 a -nos, cas., branco, bras., proc. de Jacu! — Minas. 
3 — José Rocha, 55 anos, aolt., par-do, bras., proc. d e Franca S . Paulo. 
4 — José Crispim da 8Uva, 26 a -nos, cas., pardo, bras., proc. de Patrocínio Paulista. 

Os melhorados são: 
1 — Alberto Gonçalves Ferreira, 21 anos, aolt., branco, bras., proc. da Iblraci » Minas. 
2 — Vicente Machado, 22 anos. aolt., branco, braa., proc. de Monte Santo de Minas. 
3 — Hélio Seron, 35 anos, solt.. Ita-liano, branco, proc. de Franoa — 85o Paulo. 
4 •— João Luclndo doa Santos, 55 •nos , cas., preto, bras., proo. de Franca - São Paulo. 
5 — Aulerlano Ferreira Barbosa, 20 anos, aolt., branco, braa., proc. de Passos — Minas. 

SECÇÃO FEMININA : 
Existiam em tratamento 95 
Entraram durante o mês 12 
T o t a l . , . / . . . . . . 107 

Tiveram Alta: 
Curadas 10 
Melhoradas 3 
Falecidas 0 13 
Existem nesta data 94 

de Saúde "ALLAN K f l U C " durante o i s de Julho de 1956 
As entradas são: 

1 — Maria José de Jesus, 4G anos, viúva, parda, bras., proc. de Fiumhí — Minas. 
2 — Maria de Oliveira Cunha, 34 anos, solt., branca, bras., proc. de Boa Esperança — Minas. 
3 — Gercina Tibúrcla de Medeiros, 23 anos, solt., branca, braa., proc. de Itamogi — Minas. 
4 — Inácia de Paula, 35 anos, solt., branca, bras., proc. de Franca — São Paulo. 
5 — Maria Geralda de Jesus, 37 a-nos, ca«., branca, bras., proc. de Deiflnópoiis — Minas. 
6 — Maria Vitória Luz, 47 anos, viúva, branca, bras., proc. de Monte Santo de Minas. 
7 — Eunice Pereira Teles, 30 anos, cas., parda, bras., proc. de Goiâ-nia — Goiás. 
8 — Ione de Paula Menezes, 18 a-nos, solt., branca, bras., proc. de São Joaquim da Barra — S. P. 9 — Geralda Marques Moreira, 32 anos, aolt., branca, braa., proc. de Santo Antonio da Alegria — São Paulo. 

10 — Calimcria Rosa de Jesus, 50 anos, viúva, branca, bras., proc. de Franca — S. Paulo. 
11 — Luzia Pereira da Silva, 32 a-nos, ca*., parda, bras., proc. de Franca — 8. Paulo. 
12 — Clarice de Paula Oliveira, 32 anos, cas., branca, bras., proc. 

de Iga$aba — S. Paulo. 
As curadas são: 

1 - - Mikiko Tokuyama, 30 anos, 
aolt., amarela, japonesa, proc. de Guarani d'Oeste — São Paulo. 2 — Osita Manuela de Jesus, 50 a-nos, cas., preta, bras., proc. de Piumhí - Minas. 

3 — Alexina Silveira de Araujo, 
49 anos, branca, cas., bras., proc. de Igarapava — São Paulo. 

4 — Ana Batista de Jesus. 18 anos, branca, aolt., bras., proc. de Dei-flnópoiis — Minas. 
5 — Horaclna Ferreira, 46 anos, branca, solt., bras., proc. d e Franca — São Paulo. 
6 — Clarice Leite, 28 anos, branca, cas., bras., proc. de Araraquara — São Paulo. 
7 — Maria Geralda de Jesus, 37 a. nos. branca, cas., bras., proc. de Deiflnópoiis — Minas. 
8 — Olívia Vieira Martins, 55 anos. branca, viúva, bras., proc. de Bebedouro — São Paulo. 
9 — Maria Aparecida da Silva, 18 

anoi, branca, solt., bras., proc. 
de Passos — Minas. 

10 .— Geralda Bernarda de Lara. 36 
anos. branca, cas., bras., proc. 
de Boa Esperança — Minas. 

As melhoradas são: 
1 — Luzia Bilvcria da Silva, 18 a-nos, branca, solt., bras* proc. de São Joaqnim da Barra — São Paulo. 
2 — Teonilla de Oliveira Lopes, 42 anos, branca, cas., bras., proc. de Plumhi — Minas. 

3 — An» Antónia, 23 ano», preta, 
CM, bras., proc. de Franca — São Paulo. 

Cartas respondidas 830 Convulsoterapia p/ cardiszol 150 
Eletrochcques 987 Injeções aplicadas 654 
Receitas aviadas 60 Curativos diversos 20 

Franca, 31 de ju lho de 1956 
JOSÉ RUSSO 

Provedor - Geren te 
Dr. J. Matias Vieira 

Diretor-Clinico 
Dr. T. Novelino 

Vice Diretor-Clinico 
MOVIMENTO D O GABINETE DENTÁRIO 
Extrações 73 
Obturações 1 
Curativos diversos 12 
Dr. César Heraldo Pereira Cardoso 

C irurglão-D entlsta 

Para as crianças espíritas 
braaileiras, o jornalzinho 

A Infância Espirita 
Lições espíritas, lições e -
vangélicas, histórias, poe-
sias, entretenimentos, etc. 

Aila msrBlidage e esgtrílualiiiade 
A INFÂNCIA ESPIRITA 

assinatura anual Cr$ 15,00 
Caixa Peitai, Ó821 — São Paulo 

E D U C A Ç Ã O 
Não vos deixeis levar por impulsos na educação de 

vossos filhos. Educai-os com brandura, ensinando-lhes 
como proceder em face aos problemas que vos dizem 
respeito. Crianças necessitam mais de conselhos do que 
de repreensões. Castigos dão resultados negativos. Só o 
amor convence. Porisso, caríssimos irmãos, usai de bran-
dura na educação de vossos filhos. Permiti que em suas 
almas medre a confiança nos peus atos, deixando-os pro-
ceder livremente, orientando-os, porém, da íorma que a 
liberdade que lhes facultais não se transforme em des-
respeito e vandalismo. Procedei de forma a auxiliar-lhes 
o progresso, orientando-os sadiamente nos caminhos da 
vida. Dai-lhes a oportunidade da iniciativa própria, dei-
xai-os caminhar com os seus próprios pés. Vigiai, porém, 
para que seus passos não se desviem para os caminhos 
do vício que conduzem ao crime. Pais: — Deus vos conce-
deu uma nobre e honrosa missão. Tornai-vos digno* da 
incumbência que Êle vos outorgou, dando a vossos fi-
lhos o exemplo de tolerância de que èles necessitam pa-
ra o seu desenvolvimento físico e moral. Desincumbi de 
vossa obrigação com a consciência tranqüila de quem 
sabe cumprir o seu dever perante a sociedade e o mun-
do. Amai vossos filhos; fazei-vos amados por êles. Dai-
lhes orientação segura; assegurai-vos da verdade de vos-
sa orientação, pois só os elevados propósitos vos dignifi-
cam aos vossos próprios olhos. Sêde enérgicos, 'quando 
a energia se fizer necessária, porém, adoçai-aTcom a 
brandura. Revelai nos vossos atos * palavras a^ternura 
que transborda de vossas almas. Deixai-os entrever a 
contrariedade que vos causam quando procedem mal, 
com palavras brandas misturadas de amor. Só assim pe-
netrareis nos seus espíritos, conduzindo-os para os obje-
tivos que tendes em vista como pais zelosos que procu-
rais ser. 

AIÇOR FAYAD 

UMA EXPRESSIVA CARTA 
O Sr. José Russo, DD. Presi-

dente do C. E. "Judas Iscariotes", 
vem de receber expressiva carta 
do ilustre Deputado Dr. Cam-
pos Vergai, que, pelos conceitos 
nela emitidos, achemos oportu-
no transcrevê-la nêste Jornal, 
para conhecimento de todos nos-
sos leitores e confrades em geral: 

«Éio, julho de 1956. 
Velho amigo e precioso confrade 
José Russo: 
Cordial abraço. 
Seu artigo "PROTESTO VEE-

MENTE", publicado em 31 de 
maio último, em "A NOVA ERA", 
não poderia deixar de ser sita 
eexuberantemente a p r e c i a d o , 
maximé, pelos Espíritas. Reno-

Mensagem 
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outrem, ao ledo de quem pa-dece. 
Dinheiro e autoridade con-

vencional, respeitável embora, 
não compram, na vida, talentos 
do coração. 

Doarás alimento e remédio, 
reconfôrto e carinho aos que 
jazem nas algemas da angústia, 
mas, em troca, todos Sles dar-
te-So coragem e esperança, for-
taleza e consolo, valorizando-te, 
no corpo terrestre, a responsa-
bilidade de agir e viver. 

Deixarás a tenda dos tristes, 
diminuindo a própria tristeza, 
deixarás os cegos louvando os 
próprios olho», contemplarás o 
paralítico, sentindo a graça do 
movimento, e despedlr-te-ás dos 
enfermos e doi loucos, dos fra-
cos e infelizes, agradecendo ao 
Senhor a ventura de p o d e r 
ajudar. 

Não esperei, dêsse modo, pelo 

concurso dos outros para sus-
tentar a fonte do bem. 

Concedeu-te Jesus no Espiri-
tismo que te abençôa a porta 
de trabalho e esperança para o 
acesso à Vida Maior. 

Ora e estuda, aprende e en 
sina a verdade, mas não olvides 
a leitura do amor no livro das 
almas. 

Observa as Leia da Vida, es-
tendendo e ajudando aos cora-
ções que te cercam pare que te 
não emaranhes na sombra, ante 
o esplendor do Grande Cami-
nho . . . E, coníiando-te à soli-
dariedade como simples dever, 
perceberás, junto de cada afli-
ção, a presença do Cristo, o 
Divino Benfeitor, que resumiu 
todo o seu Evangelho de Luz, 
no mandamento Inesquecível: 
"Amei-vos unt aos outros como 
eu voa amei". 

KM M A N C B 1 
IMensagem recebida pela mfdhim fran risco Cindido Xavier, em sendo publica da noite ti* 23 de Junho dc JftãS, no Centro Espirita •Humil-dade. Amor e Lltí>. da cidade de Monte Carmelo — Minas Gerais) 

vo-lhe meus sinceros parabéns! 
Você tem sido eficiente, perse-
verante e esclarecedor na difu-
são dos ensinamentos da Dou-
t r i n a da Reencarnação e da 
Imortalidade do Espírito, sem 
favor nenhum. £sta sua cuida-
dosa e serena contestação é 
mais uma das brilhantes pági-
nas de sua robusta fôlha corri-
da, em prol do ESPIRITISMO, 
em nossa Pátria. 

Concórdo plenamente em gê-
nero, número e caso com a fe-
liz denominação que os confra-
des deram ao Centro, nomean-
do-o "JUDAS ISCARIOTES. A 
luz da pluralidade das existên-
cias, da imortalidade da alms, 
da evolução, das comunicações 
entre os dois mundos (através 
das várias mediunidadesj o no-
me está cristã, acertada e logi-
camente muito bem escolhido 
e posto. — Não há traição ne-
nhuma à luminosa doutrina de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, t 
indispensável que não esqueça 
mos de suas últimas palavras 
no Calvário: "Senhor, perdoai-
lhes, porque não sabem o que 
fazem". Heresia é conservar, 
alimentar ura velho ódio con-
tra um contemporâneo do Mes-
tre. Dupla heresia é mal ensi-
nar a infância e a juventude, 
na escola da repulse e da an-
tipatia, animando-as a queima-
rem.- em praça públlcB, bone-
cos-monstrengos, como se fôs-
sem Judas Iscariotes, na reali-
dade! Judaa é hoje inegável-
rnente um grande Espirito de 
Luz. Eu o aceito e o respeito 
como tal. As vibrações de ódio 
e de perseguição contra Judas 
não se coadunam mais com 
moderna civilização, com a evo-
lução normal dos homens e das 
cousas. . . 

Estamos, todavia, no século 
v i n t e . Apagaram-se há muito 
as fogueiras da inquisição; mor-
reram os autos de fé. 

A Idade-médis está sepulta-
da num passado sombrio. Muito 
sangue correu para que a LI-

BERDADE pudesse florescer e 
iluminar! Eis por que não te-
memos a luta e deixamos que 
os dógmas se rebentem e se 
desfaçam contra as praias lím-
pidas da libertação, da sabedo-
ria, do entendimento. . . Judaa 
Iscariotes, de há muitos séculos, 
está redimido; ressarcido está 
o seu passado; a evolução é 
para todos, até para os mais 
infelizes dos criminosos; não há 
perdição eterna e, consequente-
mente, não há necessidade de 
salvação; mais bela do que nun-
ca, ressurge agora a lição do 
a p ó s t o l o KARDEC: "Nascer, 
crescer, viver, renascer ainda, 
progredir sempre, tal é a lei''. 
Ninguém foge a êste imperati-
vo, como não fogem dos aceâ-
nos os rios mais distantes ou 
menos caudalosos . . . Se a Igreja 
scubesse quanto de instrução, 
de educação e de espiritualida-
de'vai perdendo, à proporção 
que permite, permite e ICUlB. para 
violência da destruição das hor-
ríveis formas físicas, stntetlzan-
do JUDAS ISCARIOTES, éla, 
a Igreja de Roma, proibiria ês-
se espetáculo deprimente, ridí-
cula, desagradável . . . 

Recebam, pois, vocês, meus 
prezados Companheiros de Ideal 
Espirita, minhas vivas felicita-
ções por terem a serena, alta e 
expressiva coragem de virem 
perante o grsnde público, com 
essa eloquente bandeira: "CEN-
TRO ESPIRITA JUDAS ISCA-
RIOTES". 

Muito fraternalmente, 
CAMPOS VKRGALn 
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ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 — SEMANA E S P I R I T A DE BEBEDOURO — Conforme noticia-mos em edições anteriores, realizou-se de 22 a 29 de Julho »<tn Bebe-douro, néste Estado, a 1," Semana Espirita, patrocinada peia Mocidade Espirita locai. O referido certame foi um doa pontos de comemoração das Bodas de Prata dessa entidade. Nossa cidade esteve ali representa-da pelo nosso redator e o companheiro Francisco Lourenço, que ocuparam a tribuna dêsse conclave no 4.° Dia da Semana. Levaram também sua con-tribuição alegre os juventinos da M E F — Alcir Orion e Carlos Ibaê, que preencheram a parte litero-mu-siçal com números de acordeao? e violino. Completaram essa caravana os garotos Agnelo Morato Júnior e Ivan Lourenço que. dêsse modo, pres-taram prova de solidariedade a êsse movimento. 
2 — MANSÃO DO CAMINHO — Em S a l v a d o r — Bahla-inaugura-se hoje a secção masculina dêsse im-portante educandário cristão, O pro-grama constará de diversas partes, tôdas elas destinadas a realçar a be -leza dêsse evento. "MANSÃO DO CAMINHO" - também chamada a Casa do Divaldo Franco — vai assim cumprindo a planificação de traba-lhos q u e ficaram preestabelecidos pelos companheiros dedicados à causa do amor em beneficio das crianças. Nossa solidariedade a mais essa ati-vidade de compensadoras vibrações e que falam do empenho dos seus diretores. Posaarn as graças do Alto amparar sempre êsse lugar, santifi-cado pelos homens de boa vontade na Terra. 
3 — EM TRABALHO DE DIVUL-CIAÇAO — Estôve entre nós o ben-quisto companheiro Onofre Batista, representante de "O CLARIM'' "Revista Internacional do Espiritis-mo", ambos editados em Matão-Es-tado de S. Paulo. Onofre, nessa opor-tunidade, como sempre, esteve em propaganda do Sanatório "Américo Bairral", de Itapira, nosocômlo do qual é um dos fundadores. 
4 — JUVENTUDE ESPIRITA DE TUPA — Recebemos participação da Secretaria dessa conceituada entida-de de moços espiritas, que a sua atual Diretoria está constituída com os seguintes obreiros: Prés.: Antonio 

F. Rodrigues; V i c e : Florentino F. Garcia; Secrets.: Miguel De Pier. Ire-ne Romeiro e Nilza Franco; Ters.; Albertina C. Viana e Irineu Borges; Bibi.: Olívia Cruz Coelho; Departa-mentos: Estudos: Erotildes A. Silva; Propag: Waldomiro F. Silva; Imprensa: Sérgio C. Coelho e Asslst: Jorides Zorato — CONSELHO: Jerônimo C. Cerqueira, Ma. Aparecida Leite, Hélio Garcia, Iolanda Fonsêca, N a i r L. Bonsanine, Marciana Luques, Ester Rodrigues, Daniel Altero, Alcides Al-tero, Simão Nache, Marilia Romeiro, Nilza Franco, 
5 — "NOSSO LAR ESPIRITA" — 

Dando franco desenvolvimento às suas atividades de construção, a Di-retora dessa entidade — Profa. Leo-nor Neves, Gomes, iniciou, em dias dêsta semana, a "Campanha do Ci-mento". Inúmeros são os colaborado-res que, num gesto de solidariedade cristã, acodem ao apêlo dessa futura 

Educandário, destinado às meninas órfãs, esteja em condições de entrar em funcionamento integral, p ; ra melhor dizer da Franca Espirita. 
C. E. DE CÁSSIA — O Cen-tro Espírita de Cássia — Minas, ele-geu sua nova Diretoria, para 1957, que ficou assim constituída: Presi-dente: Bárbara Brasileiro Pinto; Vice: Benedito de Melo Pádua; Secretário: Sebastião Rangel; Tesoureiro: Bene-dito Rangel; l.o Orador: Adalgizo Rodrigues Pinto; 2.0 idem: José Ran-gel. Consêlho Fiscal: João Rangel; Bibliotecária: Helena Aparecida Vei-ga e Zeladora: Maria Conceição Ran. gel. 

7 — NOVA DIRETORIA — Foi eleita a nova Diretoria do Ce E. «Vi-cente de P a u l o , de Süo João da Boa Vista — São Paulo, que ficou assim constituída: Presidente: Onofre Rocha; Vice: Maria José Alves; 

ttjM IS 3B? as Lo iB. » 28—3-1942 - M li H1J.G. Ilt Lo fl . lU.ü 11-5-1!« 
— — F r a n c a , (Est . de S ã o P a o l o ) 15 d e agosto d e 1956 — : — 

NOSSA QUINZENA 

Casa de Caridade, com a mais viva I Secretário: Sebastião Alexandre; 2.o prova de simpatia. Dessa maneira, é Secretário: Benedito Barbosa e Te-de se crer, dentro em pouco, êsse | soureiro: João Ferreira Gião. 

CONCURSO LITERÁRIO 
O resultado final do Concurso Li-

terário, instituído pela Comissão dos 
festêjos do 1.° Centenário de nossa 
cidade, para classificação dos melho-
res trabalhos sobre a História de Fran-
ca, foi dos mais auspiciosos. 

O beletrista e distinto colega de jornalismo — sr. José Chischiri — Diretor do Diário da Tarde, logrou uma das primeiras classificações. Seu trabalho é o que se pode dizer con-

tfecção- cLa ïïlo-cidade EàpÍAÍta de Oxanca 
« A C A R G O D A » M O C I D A D E 

A S S I S T Ê N C I A 
O " S A N " — S e r v i ç o d e AB-

s i s t ô o c l a a o s N e c e s s i t a d o s — 
a t e n d e u & 30 t a m l l i a s n o m ê s 
d e j u l h o , t e n d o l e i t o a s e g u l t e 
d i s t r i b u i ç ã o : 199 ks. d e a r r o z , 
108 ks . de f e i j ã o , 4 4 k«. d e 
b a n h a , 122 ks . de a ç ú c a r , 25 
k s . d e m a c a r r ã o , 15 ks . d e 
bata ta , 2 k s . d e f a r i n h a d e 
m a n d i o c a , 1 k g . d e f u b á . 1 k g . 
d e c n t é , 2 k s . d e s a b S o , 2 l a t a s 
d e m a s s a d e t o m a t e , 11 p a r e s 
d e c a l ç a d o s p a r a h o m e n s e 9 
p a r e s p a r a s e n h o r a s . 

F e z , a i n d a , d i s t r i b u i ç ã o d e 
r o u p a s p a r a a d u l t o s e c r i a n -
ç a s . 

F E S T A D A S A U D A D E 
T u d o l e v a a c r e r q u e 

Po m e u Cantinho. 

0 MONUMENTO 
Costumamos dUer quesõmente damos valer a esta terra quan-do saimits tõra dela, quando estamos longe e a saudade já co-meça a doer em nossos corações. Ji então, mais pela saudade iio que tudo, começamos a enxergar como as coisas aqui são bem melhores que em outros lugares, o quanto aqui tudo é mais bem feito, mais sólido, mais concreta, que em outras paragens. 
Falamos de nossos cinemas e dos filmes que aqui> sdo exibi-dos; criticamos. Porém. tentemos passar uma semana fora. nou-tra cidade do porte da nossa, e veremos se pudemos assistir fil-mes melhores, ss os empresários doutra cidade sdo capazes de fater milagres. Hospedamos em « m hotel por 15 dtns e nos lembraremos com bastante saudade dos hoteis de Franca, com ótimas refeições, dgua sempre nas torneiras. limpeza.Fa íamos dos preços dos géneros em Franca, mas nos esquecemos de voltar nossas vistas para aquelas cidades que estão amargando em pre-ços muito maCi caros e, em particular, na escassez completa de determinados produtos. 
Gritamos contra o preço do aluguel de casa. contra a preço da lenha, do leite, da carne, dojpão. Xoutro local aguentamos tudo is<o. nos sujeitamos a tudo, porque, como diz o ditado: "boi em terra alheia t vaca-.» 
Gritamos contra as deficiências do ensino em Franca e nos es-quecemos que possuímos aqui os melhores ginásios da regido, magnificas escolas normais, um ginásio Champagnat digno de um centro importante com o São ftiulo, etc. K, deixando iie lado questões de religião ou preconceitos reli-giosos, há pouco tempo alguma coisa enterneceu nosso coração quando estafamos fóra de Fronet, foi há cerca de ano ou muts. tu dias longe das ires colinas dão muito bem para um fmneano ficar triste, meditabundo, aborrecido. Foi quando alguém nos perguntou de onde éramos, com aquele olhar desconfiado que também temos quando enoiramos algum forasteiro, 
- • lie Franca» — dissémos. O olhar desconfiado do cabocla se mudou. Tomvn.se deslum-bramento. Alegrou-se, Sua fisionomia se abriu num largo sor-riso. Ji notem que estávamos longe, bem longe de Franca, nu-ma distância equivalente a uns 000 quilómetros. 
—tSlm, senhorl Então o senhor i de Francall — 'Interpelou-nos, como que se tornando intimo. — 'Li existe um monumento: o Ginásio Pestalozzi., «míini iou. R rematou dfsle lelto:-- Por acaso o sr. nto conhece ld o Dr. Sovetino, isse grande homem?* 

AHCST 
TRANSCRITO DA EDIÇÃO DO "D1AHIO DA TARDE" -FRAN-CA. cie 3/S/OSB. 
Fizemos • tranacriç&o »cinta n l o por M tratar de pessoa ligada b direção de,la fòlha, m u únic,mente para mostrar o conceito em que é Udo, l i (ora. o trabalho de e,pirita, radicados em Fran-ca. Mesmo porque ésse reconhedmerto velu de modo t io expon-tâneo que nos emociona, pois entre nós, pouco, dSo valor ao em-preendimento em queitSo. 

, — A REDAÇÃO — 

F e i t a d a S a u d a d e a l c a n ç a r á 
o s o b j e t i v o s d e s e j a d o s . Í r i s e 
M a r i a V i r g í n i a Eli*«. que atual -
m e n t e r e s i d e m e m C a m p i n a » , 
já a d e r i r a m à K e s t a e e s t a r ã o 
p r e s e n t e s . A g u a r d a m o s o u t r a s 
a d e s õ e B d e j u v e n t i o o B q u e já 
p e r t e n c e r a m a o q u a d r o s o c i a l 
d a M E P e q u e a t u a l m e n t e re -
Bidem e m o u t r a s c i d a d e s . 

F o i n o m e a d a u m a C o m i s s ã o , 
q u e é c o m p o s t a d o s sr s . A g n e l o 
Morato , O l a v o R o d r i g u e s e 
s r i t a s . T e r u i u t e s L o u r e n ç o , 
J a c i r a B a r b ^ a e D o r o t i d e 
P a u l a , t e n d o r e a l i z a d o r u a prl 
m e i r a r e u n i d o , d a q u a l d a r e -
moB n o t i c i a s e m n o s s a p r ó x i m a 
" S e c ç S o " . 

' C O N C E N T R A Ç & O Z I N H A 
A C o n c e n t r a ç & o z l o h a R e g i o -

na l de M o c i d a d e s E s p i r i t a s , 
q u e i n i c i o u s u a s a t i v i d a d e s 
DO a n o p a s s a d o , e m Kibeir&o 
F r e t o , s o b o s a u s p í c i o s da U n i -
ã o d o s M o ç » s E s p i r i t a s d e Ri-
b e i r ã o Pre to , v o l t a r á a " c o n -
c e n t r a r " o s m o ç o s e s p i r i t a s 
desta r e g i S o . d e s t a v e z e m S a -
c r a m e n t o , n e s d i a s 1 , 2 e 3 d e 
n o v e m b r o p. I , s o b o p a t r o -
c í n i o da Ufl l f lo d a M o c i d a d e 
E s p i r i t a d e S a c r a m e n t o . 

D e v e r f i o e s t a r p r e s e n t e s a s 
M o c i d a d e s : d e G u a x u p é , P a -
r a l B O , U b e r a b a , U b e r l â n d i a , 
A r a g u a r l , A r a x á , l g a r a p a v a , 
R i b e i r S o P r e t o , Kranca e S a -
c r a m e n t o . 

R E P R E S E N T A Ç Ã O 
lüs t iveram p r e s e n t e s eu i B e -

b e d o u r o , na S e m a n a Esp ir i ta 
al i p r o m o v i d a p e l a M. E. d e 
B e b e d o u r o , n o s s o M e n t o r - Pr. 
A g n e l o M o r a t o e o s j u v e n t l 
n o s A l c i r e I b a 6 M o r a t o q u e , 
na n o i t e d e 2 5 d e j u l h o , r e -
p r e s e n t a r a m a MEK, c o l a b o 
r e n d o n a o r a t ó r i a e n a p a r t e 
a r t í s t i c a . 

V I S I T A 
V i s i t o u a M E F a j u v e n t i n a 

A m á l i a M a c h a d o , do D e p a r t a -
m e n t o ria M o c i d a d e d o C e n t r o 
" A n t ô n i o d e P a u l a C a n ç a d o " , 
d e G o i â n i a 

P R Ê M I O 
A d e d i c a d a e « s í u ü i n s a c o -

l e g a D e i l i A n d e r s o n v e n c e u o 
t o r n e i o - d o u t r i n á r i o m e n s a l 
q u e v e m s e n d o r e a l i z a d o aoB 
s á b a d o s , f a z e n d o j ú s a u m 
l ivro . 

C A M P A N H A 
A C a m p a n h a p r o m o v i d a p e l a 

M o c i d a d e " p a r a c o n s t r u ç f i o 
d e u m a c a s a à u m a v i ú v a , a l -
c a n ç o u o ê x i t o d e s e j a d o , 
t a n t o a ° s i m q u e a r e f e r i d a 
c a s a j á foi e n t r e g u e á b e n e -
f i c i a d a . 

N â o c i t a m o s n o m e s d o s 
b o n d o s o s a m i g o s e c o n f r a d e s 
e da t u r m a m a s c u l i n a da MEF, 
p o r q u e t e r í a m o s que m e n c i o -
n a r c ê r c a d e c i n c o e n t a n o m e s 
d e p e s s o a s q u e a u x i l i a r a m 
n o s t r a b a l h o s d e t r a n s p o r t e , 
c o n s t r u ç ã o , e t c . 

T r a b a l h o d e e q u i p e , d e 
c o m p r e e n s ã o e d e y e r d a d e i -

s o l i d a r i e d a d e h u m a n a ! . . . 
C A R A V A N A D A F R A T E R N I -

D A D E 
A C a r a v a n a d a F r a t e r n i d a -

d e "Auta d e S o u z a " , s o b a 
o r i e n t a ç ã o d o j u v e n t i n o J o s é 
C o e l h o , v e m r e c e b e n d o f r a -
t e r n a r e c e p ç S o p o r p a r t e d o a 
f r a n c a n o s — s e m p r e d i s p o s t o s 
a a u x i l i a r , c o m s e u ó b u l o , a o s 
m e n o B f a v o r e c i d o s . 
P R O F . L E O P O L D O M A C H A -

D O 
T u d o f a r e m o s p a r a q u e 

a q u e l e o p e r o s o e q u e r i d o ir-
mfto e s t e j a p r e s e n t e à F e s t a 
d a S a u d a d e — ê l e q u e e s t i 
m u l o u , c o m s u a p r e s e n ç a , t 
f u n d a ç ã o d a M E F . 

D E S E N C A R N E 
Já c o m a a v a n ç a d a idade de 

70 anos, d e s e n c a r n o u n e s t a ci-
dade o p r e s t i m o s o confrade Fran-
c isco Borisse, Pres idente d a Li-
ga Espirita ü' Oes te , n o Dis tr i to 
da Estação, fa to ê s se ocorrido 
e m 6 dês te mês , t endo s e u s e -
pu l tamento s e ver i f i cado n o dia 
seguinte , às 15,30 horas . 

A saída d o corpo para a n e -
crópole munic ipa l fa laram e m 
despedida o s c o n f r s d e s J o s é 
R u s s o e A n t ó n i o Carvalho, fa -
lando ainda, c m c o m o v e n t e 

prece, sua espôsa , Da. Nina S i l -
veira, cujas p a l a v r a s foram de 
real va lor doutrinário e de a l ta 
c o m p r e e n s ã o cristã d e m o n s t r a -
da c o m res ignação admiráve l , 
ao desped ir - se de s eu c o m p a -
nheiro dé t a n t o s anos . 

À famíl ia e n v i a m o s nossa s o -
l idar iedade cristã e ao espirito 
do va loroso c o m p a n h e i r o e n d e -
r e ç a m o s n o s s a s p r r ç e s d e e n -
cora jamento e para u m b r e v e 
despertar e m s e u n o v o c a m p o 
d e ação. 

cepção de vulto, dado BS personagens históricas e documentações seguras-coro que o A. poude demonstrar, ex-pondo realmente a vida heróica do Cap. Anselmo Barcelos. Sem favor, representa essa peça literária, além do fino gôsto de liguagem e estilo fluente, subsídio Inestimável para a cronologia da legendária página das Anselmadas. Felicitamos nosso dis-tinto amigo por essa vitória, e ao mesmo tempo, queremos aqui sinta nossos desvalioEos estímulos p a r a continuar nessa árdua tarefa de ser-vir às letras de nossa terra com trabalhos de elucidação histórica. 
FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO 

Realizou-se a 28 de j u 1 h o p. p. significativa recepção dos araxaen-ses aos francanos, na cidade de Araxá. Es^a festa revestiu-se de alta impor-tância no intercâmbio da boa vizi-nhança entre estas duas cidades, cu-jos objetivos de vida comum têm-nos aproximado para o destino geo-gráfico desta Kegião. S e m favor , ' festas assim exemplificam o calor da fraternidade patriótica cheia de ci-vismo construtivo. O povo de Araxá quiz assim demonstrsr agradecimento pela festa de confraternização pro-movida há pouco tempo, pelos f r a n -canos, onde foram prestadas justas homenagens a essa querida gente m i n e i r a . Na oportunidade d ê s s e acometimento, foram t r i b u t a d a s provas de c a r i n h o a J o f i o Traficante, n o s s o querido compa-nheiro e que tem sido incentivador constante da aproximação das duas cidades. 
LAR EM FESTA 

O casal de nossos companheiros Norberto Nalinl, e da. Antónia Bona-tine Nallni recebeu maia um prê-mio para sua familia com a vinda do caçula Mário Francisco Bonatine Na-lini. Felicitações. 

RODOVIA ASFALTADA FRANCA. 
BATATAIS 

Segundo declarações do sr. Secre-tário da Viação e Obras Públicas de nosso Estado, já foram abertas BS inscrições para a concorrência do asfaltamento en t re nossa cidade e a de Batatais, numa distância de 54 kilómetros. O trabalho da referida pavimentação deverá ter início no comêço do ano de 1957. Esperamos êsse útil m e l h o r a m e n t o , como radiosa esperança para nossa Região. 
CARAVANA E8Pl RITA DE ARA-

RA QU ARA 
Dia 28 do próximo passado, mês t i v e m o s a grata satisfação de receber uma caravana de espí-ritas de Araraquara, que aqui estêve conosco participando de uma reunião da UME local. Os companheiros que a integraram são José Balbino Car-doso, Prof . Francisco M a n o e l de Souza e s r . Mário Silva, todos componentes da União de Araraquara e pertencentes também ao Conselho da Mocidade Espirite - Ivan de Al-buquerque", dessa cidade. 

BRUNO CILURZO 
Dia 27 de Julho completou 88 Bnos de útil existência o venerando amigo sr. Bruno Cilurzo, elemento da colônia italiana, de há multo ra-dicado em Franca e um dos funda-dores da extinta Loja Maçónica "Emi-lio Zola". O distinto sr. Bruno Cilurzo foi alvo de carinhosa homenagem, nêsse dia, por parte de seus filhos e netos. 

CLUBE "4 8" * Na cidade de Cana do Reino — Sul de Minas, iniciou suas atividades ês-se clube, cujo programa é bastante original e muito interessante, dado suas intenções morais. O C L U B E "4 S" é uma cópia dos clubes slmi-liares com atividades nos Estados Unidos da América do Norte e orien-ta-se etlfi» princípios de elevsç&o espiri-tual. Os "quatroS" signifeam - Saúde-Saber - Sentir — Servir. Seus sócios componentes são Jovens do meio ru-ral dessa Região do Sul de Minas, abrangendo a idade de 8 a 20 anoa 


